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Nicolas Behr lança antologia especialmente concebida para alunos das escolas públicas do DF LITERATURA /
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C
riado a partir do desejo de levar 
a poesia para escolas, o livro Poe-

sia, Galera!, de Nicolas Behr, será 
apresentado para alunos do Ins-

tituto Federal, da rede pública de ensi-
no. Poesia, Galera! reúne 96 poemas de 
Behr, em uma antologia escolar.  As vi-
sitas serão às escolas de Ceilândia,  Bra-
zlândia, Sobradinho e São Sebastião. 
“Leitura e escrita estão interligados. Se 
o escritor exerce o trabalho com pra-
zer, provavelmente, o leitor também lê 
com prazer. Entrar no mundo imaginá-
rio do escritor é uma grande aventura”, 
reflete Behr. 

“Anunciaram a utopia/mas foi Bra-
sília/que apareceu”. Os poemas dizem 
respeito a Brasília, desde o processo de 
construção às críticas sociais da estru-
tura da capital. Nicolas Behr chegou a 
Brasília em 1974 e afirma  que as ins-
pirações para os poemas são longas e 
profundas: “Brasília é uma cidade mo-
derna que inspira bastante, porque ela 
permite várias associações entre a mo-
dernidade e a antiguidade, entre o bu-
rocrático e o poder e a rebeldia”. 

“JK construiu Brasília/os candangos/

ficaram olhando”. Apesar de Brasília ser 
fonte de inspiração, o autor não teme te-
cer críticas à estrutura política e econômi-
ca da cidade, mas afirma ser apaixonado 
pela capital. “Brasília é minha obsessão 
poética. Você sabe o que é paixão? Paixão 
é a mistura de amor e ódio, essa palavra 
ódio é meio forte, mas eu tenho uma pai-
xão muito grande por Brasília. E eu acredi-
to que Brasília, sendo uma proposta mo-
dernista e nós sendo cobaias, temos que 
opinar o que está indo bem, o que não es-
tá bem, as contradições de Brasília”. O au-
tor provoca para que o leitor eleve o pen-
samento crítico: “Eu tenho uma visão crí-
tica, obviamente, e eu acho que é boa es-
sa visão crítica. Ela leva ao melhoramen-
to de um modelo de convivência que foi 
proposto pelos criadores de Brasília, os 
arquitetos modernistas”. 

“Três da madrugada no eixão/sem 
ter para onde ir/sem ter para onde cor-
rer/gritar não vale/morrer não adianta”. 
Nicolas Behr observa que é preciso mais 
bibliotecas públicas para que as poesias 
cheguem aos jovens. “As poesias já che-
gam ao jovem, chegam de uma forma 
ou de outra. Não precisa ser através da 
poesia escrita no papel, mas chega atra-
vés do rock, da MPB, do rap, e outras 

manifestações do hip-hop”. 
Apesar de ser um livro de papel, a 

obra possui páginas com um QR Co-
de, que, se escaneado, o leitor ouve o 

poema na voz da atriz Malu Mader. Poe-

sia, Galera! Está disponível no site oficial 
de Nicolas Behr: “cerrado invade/sufo-
ca cidade/tira cerrado/troca paisagem/

cimenta tudo/asfalta o céu”. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » ANA CARoLiNA RuBo 
Celso Junior

Nicolas Behr: relação 
de amor e conflito 
com Brasília

Frases da semana do meu amigo 
mosquito, o coach de boteco

 “Comecei a fazer 
regime, tirando o miolo 

do pão” (agora vai!)

“Coisa Linda! A convenção 
do Partido Democrata 
nos EUA parecia uma 

micarê”

“Combo de torcedor 
do Botafogo: camomila, 
benzeção, reza braba 
para extraterrestres, 
promessa de que vai  

parar de beber, etc, etc” 
(vamo que vamo!)

 Perguntar não 

oFende
Por que no Legislativo 

tem rato gordo?
 carnaval no 

congresso
“Ei, você aí, me passa  

um Pix aí!”
 conversa no 

Ponto de ônibus
“Não aguento mais político Ivermectina  

(não serve pra nada)”

  Poeminha
amor
bateu

para ficar
nesta varanda descoberta
a anoitecer sobre a cidade

em construção (...)
Ana Cristina Cesar

Um abração!!!! (A vida é curta, mermão!)


